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Índios a bordo


O piloto Afonso Lopes tomou a iniciativa de levar dois índios à presença do capitão-mor. Pedro Álvares Cabral recebeu-os sentado numa cadeira, muito bem vestido e com um colar de ouro no pescoço. Os capitães de outras naus também estavam presentes e os marinheiros acotovelaram-se em volta para assistir a cena. Anoitecia, acenderam-se tochas e foi à luz bailarina das chamas que se desenrolou a conversa. Uma conversa solta, amistosa, sem palavras, só gestos, expressões, interpretações.


O primeiro sinal dos índios deixou logo os marinheiros em alvoroço, pois apontaram o colar do capitão e acenaram para terra.


– Há ouro! – pensaram todos os portugueses. – Ouro!


E como eles procederam da mesma maneira em relação a um cálice de prata, concluíram também haver prata.


A idéia de terem chegado a uma terra onde, além de tudo o mais, talvez pudessem obter metais preciosos, deve ter deixado os navegadores de olhinhos a luzir e decerto contribuiu para dar um brilho especial ao encontro. Mas aqueles dois homens com seus belos corpos, seus extraordinários enfeites e sobretudo com a sua atitude de plena confiança, despertaram mais curiosidade do que cobiça. O capitão mandou buscar animais que levava a bordo e vários objetos para lhes mostrar e estudar as reações. Ofereceu-lhes pão, peixe cozido, bolo, mel, figos secos e vinho. Eles tudo cuspiram, certamente por estarem habituados a outros tipos de alimentos e a outro paladar. Depois, para espanto dos navegadores, deitaram-se no chão, dispostos a dormir ali, tão serenamente como se estivessem entre amigos de longa data.


Pedro Álvares Cabral enterneceu-se. Por breves instantes até esqueceu a postura de grande homem, de guerreiro que bravamente lutara contra os mouros do norte da África, de capitão-mor a quem competia comandar uma grande armada com destino à Índia, e deu uma ordem simplíssima:


– Tragam almofadas e mantas. Cubram-nos para que não sintam frio.


Os marinheiros adoraram conhecer aquela faceta caseira do seu capitão-mor.
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